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O papel da 
mulher preta 
em postos de 
decisão
Festival Pacto das Pretas ocorre em 
Salvador, São Paulo e no Rio de Janeiro

O Pacto de Promoção da 
Equidade Racial (PER) rea-
lizou nesta segunda-feira 
(21), no Museu de Arte do 
Rio (MAR), o segundo dia 
do Festival Pacto das Pre-
tas, que chegou à quinta 
edição em 2026. O primeiro 
dia do evento ocorreu na 
última sexta-feira (17), em 
Salvador, e o terceiro será 
em São Paulo, na próxima 
sexta (24).

Ao longo dos três dias, os 
encontros vão reunir cerca 
de 1,5 mil líderes para deba-
ter temas como governança 
corporativa e diversidade, 
a partir do conceito Movi-
mento: Mulheres Negras 
Criando.

A iniciativa, que atua 
como plataforma nacional 
de impacto socioeconômico, 
é liderada pelo Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial 
com apoio de empresas como 
Aegea, Caixa Capitalização, 
Banco do Brasil, Vivo, XP inc 
e Natura. O pacto implemen-

ta um Protocolo ESG Racial 
para o país e tem 85 empre-
sas como signatárias.

A presidente do Conselho 
Deliberativo do Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial, a 
historiadora Wânia Sant’An-
na, ressalta a importância do 
debate sobre a consolidação 
do papel das mulheres ne-
gras como tomadoras de de-
cisões estratégicas na econo-
mia e na tecnologia.

“O festival tem esse obje-
tivo de trazer, em um evento 
desenhado para isso, a visão, 
a opinião e a prática de mu-
lheres negras que têm atua-
do no terreno do trabalho. 
Não é um evento de saúde 
e de educação. É um evento 
em que a grande pauta é em-
pregabilidade, empreende-
dorismo, economia e empo-
deramento para estar nesses 
lugares”, apontou, em entre-
vista à Agência Brasil.

“Isso sem descartar, de 
maneira nenhuma, os pro-
cessos discriminatórios que 
as empresas têm, de não 
lhes dar oportunidades ou 

minimizar as suas entregas. 
É disso que estamos falando 
aqui”, completou.

A escritora e comunicado-
ra Luna Vitrolira, que parti-
cipou do encontro, afirmou à 
Agência Brasil que, quando 
uma mulher negra lidera, di-
ficilmente caminha sozinha.

“Ela abre caminhos, com-
partilha oportunidades e ins-
pira outras mulheres a acre-
ditarem que também podem 
ocupar espaços de poder e 
decisão. Incentivar essa lide-
rança é investir em um futu-
ro mais justo, mais próspero 
e mais representativo para 
toda a sociedade”.

Antirracismo no ambien-
te corporativo

Um dos destaques desta 
edição é a Plataforma Black 

Hub. Lançada no dia 17 de 
junho, em São Paulo, é con-
siderada “um ecossistema di-
gital direcionado à educação 
antirracista, cultura e acele-
ração profissional”. O projeto 
foi viabilizado pela Lei Roua-
net e ancorado pelo investi-
mento de marcas como Ban-
co Itaú, Caixa Capitalização, 
Bayer e Fujifilm.

Na Plataforma Black Hub, 
é possível interagir com pro-
jetos como a Cartilha ESG Ra-
cial, que foi desenvolvida em 
parceria com o Grupo de Ins-
titutos, Fundações e Empre-
sas (Gife), no fortalecimento 
da filantropia e do investi-
mento social no Brasil.

“A publicação traz dire-
trizes de aplicação prática e 
indicadores para orientar o 

setor corporativo a incorpo-
rar a pauta antirracista de 
forma estratégica e integrada 
às suas práticas de gestão, go-
vernança e impacto social”, 
indicou a organização do 
evento.

Outro guia é a Cartilha de 
Enfrentamento à Violência, li-
derada por Wania Sant’Anna 
e desenvolvida em parceria 
com o escritório Daniel Law, 
signatário do Pacto de Promo-
ção da Equidade Racial.

“Reúne recomendações, 
diretrizes, referências legais 
e orientações práticas para 
apoiar empresas na preven-
ção, sensibilização e constru-
ção de uma cultura corporati-
va de proteção às mulheres”, 
descrevem os organizadores 
do evento.

DIVULGAÇÃO

Ao longo dos três 
dias, os encon-
tros vão reunir 
cerca de 1,5 
mil líderes para 
debater temas 
como governan-
ça corporativa e 
diversidade

Dólar cai para R$ 5,07, menor nível em um mês
O dólar voltou a cair nes-

ta terça-feira (21) e fechou 
no menor nível desde 15 de 
junho, com influência dos 
juros altos no Brasil e da alta 
internacional do petróleo. A 
bolsa de valores encerrou 
praticamente estável, mas 
acumulou a quinta queda 
seguida.

Impulsionado pelas ten-
sões no Oriente Médio, o pe-
tróleo avançou pela terceira 
sessão consecutiva. O avan-
ço da commodity favoreceu 
moedas de países exportado-
res do produto, como o Bra-
sil, mantendo o real em des-
taque entre os emergentes.

Dólar à vista: -0,31%, a 
R$ 5,073 (menor fechamento 
desde 15 de junho);

Acumulado do dólar: 

-0,73% na semana, -1,73% no 
mês e -7,57% no ano;

Ibovespa: -0,03%, aos 
173.325,65 pontos;

Petróleo Brent (setembro): 
+2%, a US$ 91,01 o barril;

Petróleo WTI (setembro): 
+2,25%, a US$ 84,34 o barril.

O dólar comercial recuou 
0,31%, para R$ 5,073, reno-
vando o menor nível de fe-
chamento em pouco mais de 
um mês, mesmo com a valo-
rização da moeda americana 
diante das principais divisas 
globais.

O movimento foi susten-
tado principalmente pela alta 
do petróleo, que melhora os 
termos de troca para o Brasil, 
exportador líquido da com-
modity.

Também foi influenciado 
pelos altos juros domésticos, 
que continuam atraindo ope-

rações de carry trade, trans-
ferência de capitais financei-
ros de economias avançadas 
para o Brasil, para aproveitar 
a diferença de taxas.

O real teve o segundo me-
lhor desempenho entre moe-

das emergentes no dia, atrás 
apenas do peso colombiano. 
No acumulado do ano, a moe-
da americana registra queda 
de 7,57% em relação ao real.

Apesar de novas incer-
tezas envolvendo a guerra 

entre Estados Unidos e Irã e 
do anúncio de novas tarifas 
americanas sobre produtos 
canadenses, o mercado de 
câmbio mostrou volatilidade 
limitada ao longo da sessão.

O Ibovespa encerrou 
praticamente estável, com 
leve queda de 0,03%, aos 
173.325,65 pontos, após osci-
lar entre perdas e ganhos du-
rante todo o pregão.

A liquidez permaneceu re-
duzida, com giro financeiro 
de R$ 17,9 bilhões, bem abai-
xo da média diária registrada 
neste ano.

As ações da Petrobras, as 
mais negociadas, acompa-
nharam a valorização do pe-
tróleo e ajudaram a limitar as 
perdas do índice. Os papéis 
ordinários (com direito a voto 
em assembleia de acionistas) 
subiram 1,43%. 

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Alta do petróleo valoriza moeda brasileira e ações da Petrobras
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